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N O C T U R N O PRIMERO.)®; Que ni S i g n o s , 
^ P lane tas ,n i h o m b r e s , 

VILLANCICO PRIMERO.^ M a s a l c o M i i l e r i o c n f u s C í i m a s 
¿ han v i í to , 

x r c ^ r í > í r z r r r /> Poi -e l l l m u l a c r o , 
EST^IFILLO f . Pues r i endo Dios v i v o , 

E s d e l o n i a s S u r a o , 
t . " S ^ S t e i i m o r t a l e s , ^ L o m a s i n f in i t o . 

g - H Q u e es g rá Sac r i f i c io .^Cofo . Efte íi m o r t a l e s , 
Co, I . i. i Elte ii,elte f i Z a g a l e j o s . g Q ^ e es g r a n Sac r i f i c io . 
Cor. i . iL i t c ii, ef te ü Pañorc i l l o s . P o r los q u é le r i n d e n , 
1. C o n v o c a d á ra n o b l e o l o c a u í l o , ^ Pues R e y e s I n v i ¿ t o s 

D e MLiiido,y de I m p i r i o , 
EtVrelias.y H o m b r e s 
P lane tas , y S i g n o s . 

Coro. L l a m a l d o s j v n i l d o s , 

Portra n fus IDiademas 
£ A los pies de vn N i ñ o . 
^Coí-o. Elle li m o r t a l e s , 
% Q u e es g r a n S a c r i f i c i o . 

Q u e ni S ignos , P j ane tas , n l ^ j . P o r lo q u e es ia O f r e n d a * 
h o m b r e s , ^ Pues m u e f t r a n v n i d o s , 

M a s a l to M i f t e r i o c n fus C l i m a s J^ M i r r a , l n c l e n í b , y O r o , 
h a n v i ñ o . ^ S u p r e m o s p r o d i g i o s . 

1 . R c f u c n e n T i m b a l e s , Erte íi m o r t a l e s 
T r o m p e t a s , y Caxas , ^ Q u e es g ran S a c r i f i c i o . 
T i o r b a s , y L i r a s , y d i g a Vn id05 . j a4 . P o r A l t a r , y T e m p l o , 

Coro Ef te fi .efle fi Z d g a l e j o s , » Pues Belen ha f i d o , 
I • E ü í f i j c í k f i P ü i t o r c i l l o s . Ei Ara p r i m e r a , 
* i . Q u e p o r la D e i d a d á q u i e n f e ^ E le í i a p o r C h r i í l ó . 

h a z e la O f r e n d a . ¿ C o f o . C o n q u e p o r D e i d a d , p o c 
1 . Q u e por los q u e r i n d e n l o s S O f r e n d a , v por T e m p l o , 

c u l t o s v o t i v o s . J y por O b f e q u i a n t e s , ' 
3 . Q u e p o r la m a t e r i a d e q u e feS^ D i c h o f o s . y A m a n t e s , 

c o m p o n e n . ^ Hien p u e d e n d e z i r o s : 
4 . Q u e p o r el A l t a r , e l T e m p l o , ¿ E f t e fi.eííe fi Z a g a l e j o s 

7 ' u f i t i o . g Efte la,efte fiPaftorcil!os, 
Ccí-o.Eflie fi m o r t a l e s q u e es g r a n ^ Q u e p o r !a D e i d a d á q u i e n fe h a z c 

Sacr i f i c io ; ia O f r e n d a , 
3L.lainaldos,vni41os4 ggt Ef t í f i ^ 
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T r e s prendas , q u e enfa lza i i 
T r e s C e t r o s d i f t i n to s . 

Q o e p o r l e s q u e r inden los c u l t o s j ^ 
v o t i v o s , ^ 

E í le fí. Ató 4 . L u e g o fi t res Sab ios befan. 
Q u e p o r la m a t e r i a d e q u e f e » E[ pie de l Rec ien -nae ído , . 

c o m p o n e n , ^ T r e s S a n t o s , y t r e s M o n a r c a s s 
E í l e f i . § ' " " 

Q u e p o r el A l t a r , e l T e m p l o > y Tu S. 
f i t i o , ^ 

E f t e l i . 
E f t e fi que es g ran Sacr i f i c io 

Q u e n i S ignos , 
P l ane t a s ,n i h o m b r e s , 

M a s a l to M i í l e r i o en fus C l i m a s 
h a n v i ñ o . 

C O P L A S 
á'.. T T S t e fique es o l o c a u f t o , 

X L - P i i e s H a m a n a d o , y ve l l ido ' 
De .nue í l ra n a t u r a l e z a . 

E l I n m e n f O j e l I n f i n i t o : 
Es el S i m u l a c r o , 
N o f o l o e l m a s d i g n o . 
P o r l o S o b e r a n o , 
S i n o es p o r l o F i o . J i 

4 . N o t e n i e n d o m a s q u e fe r , 
H a l l ó m a s q u e fer D i o s v i v o , ^ 
D e f c e d i e n d o ha hazer fe H ó b r e , « 
P a r a a fcender a f s i m i f m o : ^ 

Qt^e B la f fon m a s p e r e g r i n o . 
Q u e v e r á ias p lan tas 
P o f t r a r f e d e C h r i f t o , 
T r e s H e r o e s , p o r q u i e n e s 
El Z e f í r o dixo? 

^ C o . Ef te fi,efte fi.q es graSacr i f ic io» 
Q u e n i S i g n o s , & c . 

5 . E n M i r r a , e n O r o , en I n c i e n f o , 
F o r m a d a la O f r e n d a m í r o , ' 
Y en ella t a n t o s M l f t e r í o s , 
Q ^ n t o s a d o r a n ios S ig los ; 

M i r r a lo m a s n o b l e . 
O r o lo m a s r i c o , 
L o i l las f ac ro I n c i e n f o , 

^ T o d o , l o m a s d i g n o , 
^ f f . Pues íi tan p r e c i o f o s D o n e s 
JK Se o f r e c e n e n el D i v i n o 
M T e m p l o d e B e l é n , q u e es c e n t r o 
J» D e la t i e r r a , 7 del I m p i r e o : 

P o r fitio,y O f r e n d a 
L a o b J a c i o n ha fido. 
T a l , q u e c o n gran c a u f a , 
P o r e l l a d e z i m o s ; 

C o n q u e l o p i a d o í o 
L e haze 0 7 m a s Invi í to». 
V i e n d o el c o m p l e m e n t o # 
D e t a n t o s p r o d i g i o s . ^ 

Í E Í l e fijcfíe f i , q u e es g r á Sacr i f i c io , 
E í le fi Zaga les . 

V I L L A N C I C O S E G V N D O . 
Co. E ñ e í i ,ef te í i ,q es g raSacc i f i c Io ,M Ejlrhillo. 

Q u e ni S ignos , ^ C o r . \ 7 I m o s la Eft re l la f u y a . 
P l a n e r a s , n i h o m b r e s , & c . V DondeS 

j . S o n l o s q u e l a O f r e n d a r i n d e n ^Cc>-o E n O r i e n t e , 
T r e s R e y e s , y a u n q u e es a l t i v o « Y f e g u i m o s a l p i i t o f u s r o f i c l c r e s , 
E f t e Blaf fon , el fer Sabios M i f t e r i o g r a n d e . 
L e s dá el R e a l c e m a s fino: ^Coro . i . G l o r i a e m i n e n t e . 

Q u e S a n t o s , 7 N o b l e s , ^Los. i . Con D o n d e el So l a m a n e c e 
¿f tb ios h a u f i4o« ^ lus l u z e s . 

La 

j 
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r a y o s 
E n l u z e s excede, . , 

I . M a y o r es el t r i u n f o . 
Coro. Pues que t r i u n f o cseíTc? 
1, Q ^ e la El l re l la , q u e es l u z 

tres Sab ios , 
E n tres San tos R e y e s , 

J 

L a Ef t reüa a m a n e c e : ^ C o / . P u c s f ü e r ^ a es q u e fea Eñrc i i s 
L u e g o es A f t r o , q u e al S o l , y í ü s ^ vna h e r m o f a 

tóCorona d e r a y o s , q ü c al N í ñ o í c 
¿ o f r e c e . 
g i . Mi f l : e r i og ráde ,G lo r i a c m i n é t e , 
^ D o n d e el Sol a m a n e c e fus l u z e s , 

d e C L a Eftre l la a m a n e c e : 
^ L u e g o c s A f t r o . q a iSo l ,y íus r a y o s 
* E n luzes e x c e d e : 

C o n f u f i o n de los t o r p e s l u d i o s , ^ M i f l c r l o g r a n d e , G l o r i a e m i n e n t e , 
L o s c i e g 3 , y l o s h i e r e . ^ V i m o s la E f t r e l l a f u y a : donde ícn 

Coro. Pues f u e r z a es q u e fea EílrelíajB O r i e n t e , 
a q u e l A í h o , ^ Y f e g u i m o s al p u n t o fus rof ic lercs . 

Q o e á fdr n o c h e , y d ia , fus - rayos 9 C O P L A S . 
de fprc i ide . T 7 l ó f e la h e r m o f a Eílreüa, , 

2 . Mas al ta es fu G l o r i a . y Y á f u i n f l u x o c e l e í l e , ' 
Coro. Pues q u e G l o r i a a d q a l e r e í A d m i r a d o s los S a b i o s , 
z . A l ü b r á d o á q u i e n bu lea la v i d a , ^ C e d i e r o n obed l cn re s , 

Q t i e e f t á c n vn P e f e b r e , % Q u e la luz en los D o ¿ t o s , 
D e s l u m h r a r de la faña de H e r o d e s f e S e logra perc ib i r m a s n o b l e m é í c , ' 

La fur ia i n c l e m e n t e . . C o m o es la v o z del C i e l o , 
Coro. Pues fue rza es q u e f e a E f t r c l l a c Y p r o n u n c i a e l o q u c n t e , 

vna l l a m a , ^ E n filavas de a r d o r e s , 
' Q i i e g u i a , y a b r a f a , V o z e s d e R o í i c i e r e s , 

C § e a l h a g a , y e n c i e n d e . ^ A l p u n t o la figuierop, 
3 . Aiin ay m a s p r o d i g i o . ^ Q u e v o z del C i e l o , a u n findezir 
Cora. De d o n d e lo Infieres.? 4 c o n v e n c e , 
3 . D e q u e a v i e n d o p o r rumbosgCovo . Mi f t e r i o g r a n d e , 6cc. 

di l t in tos D o n d e eílá el q u e ha n a c i d o 
G u i a d o los R e y e s , ^ Para bien d é l a s G e n t e s , 

H á e n c ó t r a d o vna e r r á t e f i r m e z a , ^ S e ñ o r de los l u d i o s , 
el Sol n o la t i e n e . £ Q i ^ á fu De idad a legres , 

Cofo. Pues f i i e rca e s q a e l e a E ñ r e l l a g T r a e m o s en rres D o n e s 
q u i e n í abe ^ R i c o s t r i b u t o s , q u e e i a m o r l e 

S e r v a r i a , y c o n í l a n t e , f e g u n n o s ^ o f r e c e . 
c o n v i e n e . ^ 4 . 0 R e y e s v e n t u r o f o s , 

4. Mas n o b l e es fu i n t e n t o . * L l e g a d , q u e en vn P e f e b r e , 
Cor. De q u e l o c o m p r e h e n d e s ? ffiS S i e n d o p a j a s fu T r o n o , 
4 . D e q u e logra n o f o l o fer gu ia , ^ Ei S e ñ o r fe e n g r a n d e c e . 

S ino es m a s a l eg re , Q u e c o m o nace h u m i l d e , 
C o r o n a n d o e lPor t a l , f e r d e C h r i f t o ¿ C o r a z o n e s a i íheia ,y n o D o f e í e s , 

D o l c l r e f u l g e n t e . ^ toi-o. 
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Cor. tAifterio g rande ,&c . 
5 . L legad ,que eafacr i f ic io , 

Oília Pur3 ,7 viviente, 
DeTde vn caduco Eftablo, 

ya es T r o n o celefte, 
A fu Padre Te r inde 

^ Apenas; a ivcrgae de humi lde 
^ Pa f to r . 
tói. 0 , ó , q u i € n faeíTe Gi lgner i l lo . 
¿ i . O , ó , q u i e n fuera R.uI(^ñor, 

Snlpendieudo fu fuga el a r r o y o , 
Al v iento r u i m p u l i b fus giros al % 

Sol . P e r l a f a l u d d e aque l los quele^_, 
o f enden . ^ s í e í . i . Pafqnal dexa el g a n a d o , 

6 . Y pue f lo ,qucen t r e s D o n e s ^ Que aun r i empo paze , j ' bebe , 
LeconfeíTaiscres vezes g Bufcar enere la n ieve 
D i o s , H o m b r e , y R e y , m I í i e r i o , ^ La yerva á quien el ye lo ha 
Q u e durará por í iempre, ^ pe rdonado . 
G o z a d en fus favores fciíeí.t.Yá m e a l e jo ,ñado 
L a s primicias del bien de t a n t o s ^ En que '3 

bienes. 
i V , Mifter io grande , 

•Gloria eminen te . 
V i m o s la Eftrella fuya ; 

D o n d c í e n Or ien te , 
Y fcguimos al pun to 
Sus rofícleresj&c. 

V I L L A N C I C O T E R C E R O . 
J Dúo. 

que el la admi rac ión 
Valle al tera. 

A u n rufpende la Fiera, 
Y a f s H e g u r o v o y , que en m i s 

O t e r o s , 
Halle i n t a d o s m i s candido» 

C o r d e r o s . 
^^An 'a I . Prevente Pafqual 

A Í3 a d m i r a c i ó n . 
D e ver vn Por ta l , 

D e vn D i o s , y tres R e y e s , f c f 
h í b i t a c i o n : 

Dofe l Ccleüia l 
Las pajas lo i on , 

s . Q u i e n f u f i f l e G i l g u e r i l l o . ^ 
a. O quien fuera R u i f c ñ o r . ' ^ 
1 . De blando apacible a c e n t o . ^ 
1 . De dul§e fonora v o z . ¿ Y Reg io Sitial, 
ios dos. Pita c a n t a r l a Vitoria m a s g E n cada Monarca , g lo í io fo ,y leal; 

3lta, ^ L a miít ica Purpura de fu c o r a r o n : 
Y el t r iunfo m a y o r , ^ Prevente Pafqnal .&c. 
Sufpendiendo íu fuga cl a r r o y o , ^ i ? í c . i . Valga m e el Cic lo San to , 

AI v iento fu impu l ío , * F i l eno , que grandeza?' 
Sus giros al So i , g M u c h o creí de el N i ñ o en l í 

1 . Y aun n o . bel leza, 
4. Y aun n o P e r o n o imag ine qfueíTe t a n t o , 

Baftara á explicar vn MífterÍOi$ Qiie á-fo Pie Sac ro fan to , 
tan a l io . £ P o í l r e e n C e t r o s Auguí los , y 

D e v i r q u e tres Reyes a d o r e n ^ -Griencales, 
á v n D í o s , ^ La m a y o r D ign idad de l o i 

y coda cíU pompa ca vn P o b r c ¿ iaotcaics, 
Aria. 

j-
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^tos das. QiJc.q!.i¿,cl!rjñoqué, 
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Si 
Qi¿e cu O r o , eii Inciei i lb , y c a 

i \ t l r ra , t rc3 R e y e s , 
Al q u e es T r i n o , y V n o , le 

a d o r e n p o r T r e s : 
Que ,qye ,e i i : r a f iO q u é , 
Si al ver canta g lo r i a r e p i t e m i 

v o z : 
0>q i i i en fue r a G í l g u e r í l l o , 
O , q u i e n íucÜc R u Í l c n o r , & e -

| j N O C T V R M O S E G A N D O . 
^ \ J ^ I , A N C I C O Q V A R T O . y r j ^ o 

f m^nio. 
A g a l c j o s feíllvos del V a l l e 

V e a i d á m i s c c n t o . 

'Jrtit. Sa l tos m e da de p l ace r , 
T o d a el a l m a al d i l c u r r i r , 

Al j u z g a r , 
Al p r e f u m i r ; 

C o m o fcrá fu p o d e r 
N i ñ o q u e qu i e r e n a c e r , 
Y a u n q u e fe pienfa e n c u b r i r 
R e y e s le v ienen a ver , 
N o e s f i c i l d e d t f in í r 
Q u a n g r a n d e debe d e fer: 

Sa l tos m e da de p lace r , 
T o d a el a lma ,ócc , 

I . P e r o fi a fu e x p l e n d o r , 
i . M a s f l a fq r o í l d c r . 
i . Apenas ve la A u r o r a . 
a . A p e n a s e l S o l v e . , 
X o í í í o f . Q u a n d o e n l u z i e n t e o b e - | j Q i ) c y a ^ s C o r r e c l E x I d o a r c n o f o 

d ienc ia b r i l l an te , ^ Del P a r a m o ¿mcf l ro . 
JEmbia fu lüz / t o r a . C e d e d los A p r i í c o s . 
A q u e bele lii p :£: ^Coro . D. 'xad los O t e r o s , 

Q i i e , q u é , e f t f a n o q a c , el T i m b a l , el C l a r í n n o s 
Q u e el D i á f a n o p u r o c l e m e ; í t o , f e av i f an , 
E n t r o p a s dlfcur»-an, g o z a j n d o f e t i T r o p a s A u g u f t a s c o n d u c e f » 

en e l , ® a c e n t o . 
Mui t í t lides de A n g e l I c o s C o y o s j f t ? ! . L a p r i m e ra are a c i ó n de la v i f t a 
C ^ e q u a l M a r i p o f a s r o n d a n d o ! ^ Defcub rc en . ios N e g r o s , 

¿ T a n fcf t iva !a n o c h e a n i m a d a , 
p Q ^ e es jub i lo el ve r los . 

Baxad dé las C l i m b r e s , 
B u r l i d l o s R e p c c h o s , 
Y veréis q c a ra! r o c h e fe v i f le 
D e gala , y - p l a c e r , el c o l o r m a s 

^ f u í i e ü o . 
V e n e r a b l e vn A n c i a n o fe í i g a c , 

^ D e c u y o r c r p e a o , 
• ^ ' N o - . a y a m a b l e a t e n c i ó n r e v e f c n t c , 
« Q u e n o fea vn raifterio. 
^Coj-o. T o m a d los c a y a d o s , 

V n i d l o s C o r d e r o s , 
^ Y ven id a n o t a r , q e n vn S a b i o , 

A u n firvcdc a d o r n o la i n j u r i a 
del t i e m p o . 4 . V n 

l e e ñ e n . 
1 . Q n e e f l r añOjque en M i r r a , 

P o r H o m b r e la F i 
L e t e n g i í i e s D i o s , 
S i e u d o H o m b r e :an>.bien. 

los dos. Q^é,quc>cüranoqi i . iC. 
1 . Q u e e ñ r a ñ o , q t i e el O r o 

L e t r a t e de R e y , 
S í e s R c y , á qu ien R e y e s 
R i n d e n fu p o d e r , 

Losdoi. Q « ? - q u e , c f i r a ñ o q u é . 
l . Q n c e f t r a n o , q u e e o h n m o s 

D e Inc ien íos Ic d^n 
El C u l t o ,íi á vn DI0& 
D e b i d o le es. 
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8 
V n M a n c e b o G a U n C o r o n a d o , ^ 

De m n e ílra e n íu a I p c c t o , ^ 
Q u e á bulcac o t r o So l 

O r i e n t e 
d e f d e g 

S o n fus G r a n d e s R e y e s , 
Q u e le fon t r i b u t a r i o s , / 
B u r l a n d o la / c r u e l d a d ^ de 

C o n t r a r i c 
íus 

de l e o . * 
h 

L e t raen í ü s a f e d o s . 
Coro.Boiad Paf torc i l los . 
Co . i . B o l a d Z a g a l e j o s , 
A n o t a r , q el a d o r n o de vn I o b e n , j 5 
Es í o l o d e Dios el a rd ien te d- ' """ * 
i . Y Pues al D i o s N i ñ o , 
a . Se p o f t r a n acen tos . 
5 . De tres San tos R e y e s . 

Í
. L o s tres Sabios p e c h o s . 
l Cor. Bo iad l 'af torciUoS;&C. 
C e d e d ios A p r i l c o s , 
D e x a d los O t e r o ? , 
B a x a d d e las C u m b r e s , 
Bur l ad l o s R e p e c h o s . 
T o m a d l o s C a y a d o s , 
V n i d los C o r d e r o s , 
B o l a d Paí lorc i l los , 
Bo lad Z a g a l e j o s , 

Q u e yz es C o r t e el E x i d o a r e n o f o , 
D e l P a r a m o n u e f t r o . 

C O P L A S . 

^ 4 . . Pues aun 
es la 

a n h e l o , 
ic i s , 

ey c o d i c i a . 

1 . Y 

Ü e H e r 
D a r iT^e r re á v 
Qi ie OTufa fu d 
M a l a a d e s d e / a t i e r ra b o r r a e l 

ic io : 
B o l a d P a f t o r c i l l o s , & c . 

. A q u í el Ce le f t e C o r o ^ , 
Es fu p r i m e r N o b l e z a , 
Q u e a d o r a r fu G r a n d e z a 
Es fu m a y o r t e f o r o . 
S i éndo le cada pa ja vn C e t r o d e 

o r o . . 
6. Su P ieve h u m i l d e ha h e c h o A 

D e inocen t e s P a ñ o r e s , 
Qíie el D i o s de los a m o r e s , 
S o l o cftá f a t i í f e c h o , 

ft C o n la cenc i l l a fec de vn ca í to 
^ p e c h o : 

Bolad PaftorciIlcs,<Scc. 
V I L L A N C I C O Q V I N T O . 

1 

"A es C o r t e n u e f t r o E x i d o , í ^ INTHO DV CcFc iV. 
C o n el Dios H u m a n a d o , a T T l e n d o que el S e ñ o r n ó b r a v a 
De q u i e n es gran P r i v a d o ^ \ ^ V n a Ell:rella,.q á los Ma 

El H o m b r e , y él ha fido » P a r a g o z a r de íu v i f ta . 
P o r q u i e n baxa á m o r i r de a m o r ^ Fue í l e en el ay re g u i a n d o : 

I ie r ido . í^ L o s P i ane t a s ,y los S ignos , 
1 . C o m o el m a s p r o p i o afsienco « A t e n t o s á e t t e m i l a g r o , 

£ s B e l h i d e efl-e I n f a n t e , ^ V i e n e n p r e t e n d i e n d o e! p u e f t o 
A u n q u e n o era b a ñ a n t e ^ D e M e n f a g e r o s S a g r a d o s . 
P o f a d a el F i r m a m e n t o , ^ Edrhilln, 
Es vn Por ta l í u C a f a de A p o s e t o : ^ ! . V e a r m o n í a , 
B o l a d Paf to rc i l los , g 2 . V ^ Q u e e l l r u e n d o . 
B o l a d Z a g a l e j o s , Que r u i d o . 
Q u e y a es Cojee el E x i d o , & c . Qi^e a c o r d e a p a r a t o , 

3 » A q n i por rmTíDos va r ios , ^ r . L o s O r b e s c o n m u e v e . 
A vei ic taTlus L e y e s , ^ i . A l t e ra los A í l ro s , 

L a s 
Ayuntamiento de Madrid



ILuzeto b o l a n d o , 
^ Sabrá c o n d u z i r i o ? , , 
- Para i luminar los . 

3. Las luzesa t r ae . 
4, Enciende los rayes . 
Coro. O ^ g a m o s . o y g a m o s , 

Y el acorde r u m a c de losCie Ios '^Coj 'o ,No ,no es a ce r t ado , 
I Reíuene entre Eanto; i .QLie eíTe nace en la t a r d e á laEsfera 
i Pues (e m u e v e n en dnl^e ar r \ ionia í^ Y o b l e q u i o s d e v n D i o s han de 

L o s O r b e s Celeítes por r u m b o s ^ hazer ic t emprano : 
con t ra r ios : fes ^ O y g a m o s , o y g a m o s , & c . 

O y g a n i o s , o y g a m o s , * Q u e a r m o n í a , q u e e ü i u e n d o , q u ¿ 
Qua l merece ent re el vu lgos^ r u i d o , 

r ad ian te , Q u é a c o r d e apa ra to , 
Ser Muncio iuziente de vn D í o s ^ L o s Orbes c o n m u e v e , 

P Altera ios Af t ros , 
9 Las luzes a t r a e , 

^ Enciende los rayos , 
^ Y el acorde r u m o r d e los C ie los 
6 R e f u e n e cut re t a n t o : 

H u m a n a d o . 
i .So Io al Sol fe debe 

Pr ivi legio t a n t o . 
P o r L u m i n a r bel lo . 
Mas grande ,y mas c la ro . 

Coro. ISÍo.no es a ce r t ado , ^ P u e s fe m u e v e n e n d u l c e a r m e n i a 
Q u e n o puede guiar en la n o c h e , ^ L o s Orbes Cclefles po r r u m b o s 

Qu ie Tolo es del diaEarol f o b e r a n o : ^ con t ra r ios ; 
O y g a mos ,oygamos ,ócc , «g Oygam.DS,oygamos, 

Pues para la noche ^QlJ®' merece entre el vulgo rad iá te 
^ Ser N u n c i o kiziente de vn D ios L a L u n a h a gozado» 

P o r Aí l ro m a s p u r o j 
El lugar m a s a l to . 

1 H u m a n a d o . 

Cofo. N o , n o es a ce r t ado , í ^ C O P L A S . 
Q u e q u i e n e s méd ica te de luzes,® i - / ^ R i ó f e vna nueva Eftrel la , 
N o e s p a r a f u n c i o i i d e b r i l l a n t e ^ Para empleo tan f a g r - u o , 

apa ra to : ^ Q u e e s menef te r que á prodigi-js , . 
O y g a m o s , o y g a m o 8 , & c . ^ S e denoten ios mi l ag ros : 

3. El Alva pretende & P o r q u e o t ros Aftros, 
Guiar ios tres Sabios,. ? C o m o aplicados á c f edoS 
Pues ella c o n o c e ^ di í l in tos , 
D e Or ien te los ,campos . ^ N o f o n p a r a e l fin del Mi f t e r io 

Coro, N o , n o es ace r t ado , é mas r a ro , 
a lumbra r n o c h e , N u e f a luz ,á nuevo a f l b m b r o , 

- ^ d i á . 
Qu ien goza no mas que vn a lbor 

l i m i t a d o : 
0 7 g a m o s , o y g 3 m o s , & c . 

4. Pues el veípercino 

F o r m e el A u t o r Sobe rano , 
Para que vean ,que en t o d o , 
Fue e t fer H o m b r e fu c u i d a d o : 

Yafs i biaarro, . 
^ Q t i a n t a p u d o tocar á e ñ e empleo, , 
« T e a -
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T r a t ó c o n a f e ^ o m a s pfOiito,i¥í V I L L A H C T C O S E X T O . " 
" m a s "Tato Ciiiitaaa. 

C o . o k a m o ' o F g ' a m o s . & c . 
3 E t o c U a . q u ^ h a d e f c r s u i a | • M H , d e l a b a í b r n a ü o ! 

D c M o n a r c 3 s , y d e Sab ios , ^ Q n e l i e n d o A l c a z a r d d d i a , 
N o ha J e fer c o m u p , pues t l e n e ^ | I g n o r a la luz del So l : 
T a n n o b l e c s q u i í í t o c a r g o ; 

Y afsl fus r a y o s , 
N o t a n foJo g u i a n d o fcña len , 

E r c u c h a d , 2 t e n d e d , 
Q i ^ c o n d a r m e a tencIo tT 

L a de idad qiie csne¡s,e i g n o r a i s 
s i n o es Ü u m i í w , y m u e v a g n I á d o . | j Sabréis d e m i v o z . 
A. F o r m e f e . m a s n o en la Es fe ra , E n e r a y o d e l A u r o r a , ^ 

' P u e s en t r e L u c e r o s t a m o s , ¿ (^ae e n t r e las pa jas n a c i ó , 
N o l a d i f t i n g u i e r a e l O r b e , g C o n f u e g o para la l u z , 
Y e c a c o n f u n d i r £¡ p a f m o j % Sin l lam- i para el a r d o r : 

Y a(si fu e f p a c i o , E l c u c l i a d , a t e n d e d . 
S i e n d o el a n c h o e l e m e n t o d e l § Y vercis,q'.íc es el DIoá, 

jj^yre^ ¿ F i g u r a d o en I f a c , y o f r e c i d o 
C a m p e e n m e j o r fus f u l g o r e s ^ , H j b r a a n , y á l a c o b 

d o r a d o s : 
Coro. O y ¿ a m o s , o y g a m o s ; & c . 
5 . N a z c a de n u e v o yn i i s f l uxo , 

T s n o b e d i e n t e , y tan c a u t o , 
Q u e le n i e í a , y fe c o n c e d e . 
C o i i f o r m e lo pide el c a l o : 

Y en r u m b o s va r ios , 
CoLi m u d a r vna fenda conflgue,^^^ .. 

IJec. N o y a L e ó n ru ' i i en te 
N a z e á vcga r iu z e ñ o fu lnur tá te> 
Cordcro-U i n o c e n t e . 
T a n h u m i l d e , t a n c ie rno , y t a n 

a m a n t e , " 
Q ^ e á tresRc^'es r e c i b e fu fineza 
En Vil Por ta l , fin f au í lo j y íin 

" r a n d c z a . ' 
Bur la r el e n o j o de v n m o n r t r u o / / 4 > - M . Ei fe r . m p a g o , el r a y o , y el 

t i r a n o . 
6 . N a z c 3 , y íigan'.e tres R e y e s , 

P o r q u e m a s a c r e d i t a d o . 
E l m l f m o Sol le rerpete , 
D e í d e fu a r d i e n t e Pa l ac io : 

P u e s en t r e a m b o s , 

Si 
.Q 

r rucno j 
Rcrg'.iarda en fu f e n o . 

Para o t r a o c a f i o n . 
Y a o r a af ->ble ,apacib¡e , fcreno, 

D e jub i lo l l eno . 
V i e n e á d a r p o r e r r o r , q u e es 

a g e n o , 
El p rec io in f in i to de fu c o t a ^ o n j 

S i v n o logra a l u m b r a r t i e r r a , 5 
y C i e l o , ^ 

SI Otro al q u e el C i e l o , 7 la T i e r r a _ £1 r e ! 3 m p a g o . S : c , ^ . > < : r y 7 ? 
ha c r i a d o ; ^ B r c i t , l e r u f a l é n e leva 7 

O y g a m o S j & c . T u c o r o n a d a f r e n t e , 
^ Y pues ves q u e al O r i e n t e , 
fe v o z d e l C i e l o la no t i c i a l l eva 

^¡i iH ^^ ^^ ^ ^ ^ ^ n u c v S i 
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£ N o f e f t a n d o t u m a s p r ó x i m a ) lai^G.'d-ví, O R e y c i ' v e n t u r o í b s ' 
^ ¿ n S ^ s m i g n o r e s , O P o d c r o f o R e y í 

— O qu ien gozaíTe en v n o . 

I 1 

y el b ^ ^ ^ q u e p i e r d e s , c a f t i g a ^ 

C o n o c e l e r u f a l c n ^ 
A t u D u e ñ o , Ce le í t i a l , 
A m a e l b i e n , d c r p r e c i a e l m a l , ¿ 
M i r a q u e es rü D u e ñ o , á q u i e a 
EíTe T r i u n v i r a t o Real, , 
D a p o ü r a d o el p a r a b i é n , 
Y h a z e T e m p l o de Belén» 
E l E f t ab lo d e vn P o r t a l : 

C o n o c e l e r u f a l é n . & c . 
S w V . M a s a y q u e ya t u r b a d a . 

S i n n o r t e , y finfentldo. 
N i v e r a vn D i o s nacido^. 

L a d i c h a q u e a d o r a r o n t o d o s 
tres» 

N O C T V R N Q T E R C E R O . 

V I L L A N C I C O S E P T I M O . 
^flrhtlh. 

^ I • T ) es n o c h e efta n o c h e 
^ X D e a leg re f o i a z , 
^ E f c u c h a d el m o r m u r e » 

f^ D e l b l a n d o c r í f t aL 

Coro.Y q u e n o s di rá? 
Q u e apacib le T i o r b a 

VT- r " ; 1 ^ L e lleva e l c o m p á s , 
N i f u v e l d a d d e R e y e s . a d o r a d a , ^ A eíTe v u l g o de flores 
N a d a t e v e n c e , c o n q u e l o g r a s f Qa_c e m p i e z a á b a y l a c . 
. n a d a . ^ r o > r £ . . A y , a y , a y , 

M t n ^ . D i c h p f o G e n t i l , | ¡ Q a e a ] fe í lexo d e t r e s M a g e í í a d e í , 
Q ^ e a v r a s d e g o w r ^ Q ^ e r í n d e a o b f e q u i S s á tu^ 
L a l L i z m i f t e r i o l a , q u c e m p I e z a í M a - e f t a d t 

á r a y a r , g ^ i f l ' 
A r d e r , y a b r a f a r í 

F e l l z e la h u e l l a . 
• Q u e figue en 1» Eí t re l la , 

A r d o r , q u e . r u t i l , 
L a Sabe i n f l amar , , 

V e n c e r , y g u i a r : 
Di choro ,ácc . . 

Copla 1. F e l i z e ei a m o r . 
Q u e anhela á c r e e r . 
L a v o z , q u e del Cie lo , l e . b a x 

á t r a e r 
Su h o n o r , y fu f e r j 

V a u n n o le ha e ñ o r b a d a . 
Ser R e y C o r o n a d o , 
P a r a q u e ei f e r v o r 
" N o buc le k e m p r e n d e r . 
G o z a r , y que re r : 

, f e l i z e el a i n o r ; 5 c c . 

^ N i n o h e r m o f o . p r e c i o i ' o . g r a c i o í o , 
« F i n e z a s copicea l a T I e r r a , y e l M a r t 
^ A y , a y , a y . 
^ J . Q u e v e r t i e n d o N a c a r e s , 
« L a C o n c h a O r i e n t a l , 
s Hn q u a x a d o s nedlares* 
^ S ü s P e r l a s t e d á . . 
IjCoro. A y . a y , a y , q u e au t t es corto» 
^ ob í equ io . 
^ A t an ta D e i d a d i 

' i r . ^yi'^y'^y-
« 4 . Q u e de h e r m o f o s arboles , 

II;- T r i b u t o s f e r á n , 
^ G o m a s , q u e a r o m a t i c a s . 
j¿ L o s haze f u d a r , 
g A ^ 3 7 , a y ' , q u a n d o e lSo l los h i e r e 
' 9 C o n í u a d f v i d a d : 
§ A y , 2 j r , a y v 
^ I . Q u e en ííis R e y n o s h u i u e d o r . Ayuntamiento de Madrid



l i . 
E l g o l f o t e c f t l , 

F i ib r lcando Alcazarss 
D e Placa,y C o r a l : ^ 
A y . a y . a y , T e m p l o s C r i f t a l i n o s ^ ^ 
D e c e i c l l e A l t a r ; 

A 7 , 3 y , a 7 , 
í . C o m p i t i e n d o m a x i m a s 

L a t i e r r a t e a U 
T e confa j j ra en M a r m o l e s 
Su pe rpe tu idad : 

A y , a 7 , a y , p e r o fo lo azetas, 
Vf i pob re Por ta l : 

Ay- .ay .ay . , ^ 
•Que al fcf texo de t r e sMagef l ades , ?S 

Q u e rir idea o b f e q a i o s á tü^^ 
Mage i i ad : fe 

N i ñ o h e r ^ o í o . p r e c i o f o j g r a d o f o , ^ 
f i n e z a s cóp i ten U T i e r r a ^ y e lMar . » í 

C O P L A S . ^ 

t . "T T i e n d o , q u e d e f n u d o 
V N a ¿ e s á bufcar 

Pa f to r i l a lve rg i í c . 
•f aun n o te le d a n , 
Y al z e n o t i r i tas 
D e l y e l o t e n a z . 

A, Viendo.<jüe tres R e y « 
V i c n e n á ado ra r 
T-u íu z,y q ü e €S f u e r z a . 

I 

Segn'n Pobre eílás,' "; 
Qi ie t o d o s te afblítan ^ 
A vn e m p e l l o cal: 
' •Ayi.ay^ay,fineza e, & c^ 
. L a t ie r ra ' t e a l ega . 
Q u e te .debe m a s j v 
Porq 'ae antes q u e al a g u í 
QuiíiiLcis cri:ir . 
El c íp4cio h e r n i o f o 
D e Iíj a m e n i d a d . 
An t - e sd i zec l agua 
Q u e f n e a tu D e i d a d , 
El Por tá t i l T r o n o , 
L e g r a n d o l levar ^ 
T u efpi r i tu p u r o 
Sobre fu cr i i lal : 
A y , a y , a y , f i n e z a s c o m p i t e , Scc, 
Para q u e á l o s R e y e s 
Les puedas pagar , 
O r o , I n t í e n f o , y M i r r a , 
Q ^ de O r i e n t e t r a e n . 
T e o f r e c e la t i e r r ^ 
T e f o r o s b r o t a r . . ^ 
El m a r de fus f enos . 
N o í o l o lea l . 
T e p o ñ r a r iquezas . 
N o viílas j a m á s , 
S ino es la o b e d k n t í a , 
Q u e te j u r ó y a : 

A y , a y , a y , f i n e z a s , & c ; 

F I N. í 
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